
Vargem Grande do Sul e Região  -  Setembro de 2021
Ano XI  -  Nº 145 -  Distribuição Gratuita

Pág. 11

Pág. 3

Pág. 5

Novas variedades de
batata são apresentadas
na UPD de Mococa 

Aguaí está no Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático 
para cultura de manga

Baixe um leitor de
QR Code, use a câmera
para acessar o nosso site.

COMBATE AO
CRIME NO CAMPO

Com o intuito de impedir ações de quadrilhas na zona rural, governo paulista lança o Programa 
AgroSP+Seguro. Na região, prefeituras criam estratégias junto com Forças de Segurança 
Pública e Polícia Civil aprofunda investigações contra grupo que atua no furto de gado.
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Usina é autuada em 
mais de R$ 422 mil 
por queimada



APORÉ CORRETORA
DE SEGUROS

Produtor rural as mudanças climá-
ticas que vem ocorrendo nos últimos 
anos, e que deve perdurar daqui em 
diante no mundo inteiro, vem colocan-
do novas ferramentas que ajude a me-
lhorar a condução das lavouras, tanto 
na parte técnica como econômica. 

A inconstância das chuvas, as varia-
ções bruscas das temperaturas, pode 
trazer grandes prejuízos inesperados 
ao produtor. Como a seca, chuvas de 
granizo, inundações, chuvas excessivas, 
queimadas, geadas, ventos fortes e va-
riações bruscas de temperaturas.   
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Sendo assim a Aporé Corretora de 
Seguros, vem oferecer uma ferra-
menta de proteção possibilitando 
a continuidade das suas atividades 
mesmo após uma frustração de safra 
decorrente de intempéries climáti-
cas, que é o seguro agrícola. Porém, 
não aquele seguro “engessado” e an-
tigo que ainda são oferecidos, e sim 
uma maneira nova de proteção ao 
seu investimento. 

Oferecemos um seguro com assesso-

ria técnica, com acompanhamento da 
cotação até o final da vigência de sua 
apólice. Fazemos seguro para lavouras 
após plantio de cana (áreas de refor-
mas). Áreas arrendadas não precisa 
ser apresentado o contrato de arren-
damento, clareza total das condições 
contidas nas apólices. Fazemos sua 
cotação em 10 diferentes seguradoras, 
alinhando para você produtor, o me-
lhor custo e as melhores condições que 
encaixam em seu perfil.

O principal benefício de um seguro 
rural eficiente para o produtor é a se-
gurança para continuar investindo na 
produção e se manter competitivo no 
agronegócio, mesmo sob condições de 
perda patrimonial ou frustração de sa-
fra.

Não deixe para fazer seu Seguro Agrí-
cola perto do seu plantio, caso contrá-
rio, corre o risco de perder as subven-
ções federais e estaduais, pagando as-
sim mais caro pelo seu seguro.

Agricultor, proteja sua
lavoura com tranquilidade!

Circulação: Vargem Grande do Sul, Aguaí, Águas da Pra-
ta, Casa Branca, Caconde, Campinas (Ceasa), Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, Itobi, Itapetininga, Moco-
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“O principal benefício de um seguro 
rural eficiente para o produtor 
é a segurança para continuar 
investindo na produção e se manter 
competitivo no agronegócio, 
mesmo sob condições de perda 
patrimonial ou frustração de safra.”

Aporé Corretora
de Seguros

Divulgação

Aporé: seguro rural com assessoria técnica e acompanhamento da cotação até o final da vigência da apólice
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A Unidade de Pesquisa e Desenvolvi-
mento (UPD) de Mococa, do Instituto 
Agronômico (IAC), recebeu em agosto 
a visita do secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Itamar Borges, e do 
secretário-executivo Francisco Mat-
turro. Na ocasião, eles conheceram as 
novas variedades de batata que devem 
ser lançadas em breve pela instituição, 
como uma das 150 entregas tecnológi-
cas da Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (APTA).

Os materiais são resistentes a re-
queima, uma das principais doenças 
da bataticultura. Algumas variedades 
têm polpa colorida, com ótimo poten-
cial para a gastronomia. Estes serão os 
primeiros materiais coloridos a serem 
registrados no Brasil. A coloração roxa 
e amarelo escuro proporciona maior 
valor agregado, até dez vezes superior 
aos recebidos quando comparado com 
os materiais convencionais. Também 
foram apresentadas as pesquisas com 
algodão naturalmente colorido e café.

“Eu costumo dizer que o agro é o que 
é graças à ciência e à pesquisa, à exten-
são rural, ao produtor e às entidades. 
As unidades da Secretaria fazem a dife-
rença para toda a economia. O gover-
nador João Doria e o vice-governador 
Rodrigo Garcia têm tido essa sensibili-
dade, por isso, liberaram R$ 52 milhões 
para nossos institutos de pesquisa”, 
afirmou Borges.

O secretário também lembrou dos 
anúncios recentes do governo estadual 
para melhorar a segurança no campo, 
disponibilizando viaturas específicas 
para ronda rural, além de investimento 
para regularização ambiental e recurso 
para os produtores atingidos por geada 
e crise hídrica.

PARCERIA
Durante o encontro, a professora Mi-

rian Gomes contou sobre a parceria da 
Unidade do IAC com a Faculdade de 
Tecnologia de Mococa, desde 2008. 
“Sempre falo para nossos alunos que 
temos um campo experimental como 
esse no quintal de casa. Isso é muito 
importante para eles e para os produ-
tores rurais”, disse a educadora, citan-
do o exemplo de um estudante da ins-
tituição que fez mestrado e doutorado 
no IAC e hoje tem uma startup na área 

Tecnologia: tubérculos desenvolvidos pela UPD deverão ser lançados em breve pelo Instituto Agronômico

Novas variedades de batata são 
apresentadas na UPD de Mococa 

Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento recebeu secretário de Agricultura Itamar Borges e secretário-executivo Francisco Matturro

de aeroponia – técnica de cultivo com 
plantas suspensas no ar.

PESQUISAS
A Unidade de Pesquisa e Desenvolvi-

mento colabora com os programas de 
melhoramento de novas variedades de 
café, feijão, cana, milho, algodão, ba-
tata, cebola e pupunha. Também são 
desenvolvidos estudos na área de agri-
cultura de baixo carbono, por meio de 
projetos se plantio direto e de Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Floresta. “Fico 
muito orgulhoso em saber que aqui 
tem um programa como esse, porque 
ele é fundamental para gerar renda, 
emprego, melhorar a sustentabilida-
de e o IDH de uma região”, comentou 
Matturro.

A UPD atua ainda em projetos inova-
dores na linha de sistemas de aeropo-
nia para a produção de batata semente 
e de hortaliças em ambientes domés-
ticos. Outro destaque é a produção de 
sementes de amendoim, arroz, café, 
feijão, milho, soja e adubos verdes. “A 

nas nossas pesquisas tem o retorno 
de R$ 12,80 para a sociedade”, contou 
Paulo Boller Gallo, diretor da unidade.

pesquisa pública sabe a importância do 
seu papel. Um estudo recente da APTA 
mostra que a cada um real investido 

Divulgação/SAA

Sítio São Camilo - Zona Rural - Vargem Gde. Do Sul
Fones: (19) 3641-1814 / 3641-2485 / 99653-0705 

Email: fertiplanta@fertiplanta.com.br

 INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES  INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES 

Elaboramos vários tipos de Fórmulas de Adubos 

FERTI    LANTAP

FERTI    LANTAP
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Defesa Agropecuária realizaoperação 
na fronteira com Minas Gerais

Uma equipe da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária (CDA) realizou 
nos dias 24 e 25 de agosto fiscaliza-
ções de trânsito de vegetais, animais e 
produtos de origem animal em muni-
cípios de divisa de São Paulo com Mi-
nas Gerais. 

A ação contou com o apoio da Policia 
Militar Rodoviária e resultou na vistoria 
de 129 veículos e na realização da vigi-
lância ativa para doenças vesiculares em 
110 bovinos em trânsito. Este procedi-
mento busca identificar a presença ou 
ausência de sinais clínicos de determi-
nada doença, sendo composto por um 
conjunto de atividades e ações com o 
objetivo de mitigar os riscos de introdu-
ção e disseminação dessas moléstias.

Durante a operação foram lavrados 
sete autos de infração relacionados a 
transporte de animais sem a documen-
tação sanitária correspondente – a GTA 
(Guia de Trânsito Animal) – e um auto 
de infração por transporte de frutas cí-
tricas proveniente de Minas Gerais sem 
a PTV (Permissão de Trânsito Vegetal), 
documento necessário para atestar as 
condições sanitárias.

QUEIJOS APREENDIDOS
Ainda foram apreendidos 1.200 qui-

los de queijo, tipo meia cura, que es-
tavam sendo transportados em veícu-

Ação resultou na vistoria de 129 veículos e na realização da vigilância ativa para doenças vesiculares em 110 bovinos em trânsito

Vistoria: equipes da Coordenadoria de Defesa Agropecuária contaram com o apoio da Polícia Militar Rodoviária

Divulgação/CDA

lo sem refrigeração, sem embalagem, 
não continham rótulo com identifica-
ção de origem, nem o tipo de inspeção, 
nem o prazo de validade dos produtos. 
Os produtos foram apreendidos, con-
denados e encaminhados ao aterro sa-
nitário da região.

“A Defesa Agropecuária vem adotan-
do uma postura atuante com relação 
às fiscalizações volantes para garantir 
a sanidade de culturas e rebanhos de 
São Paulo e também a manutenção da 
qualidade dos produtos alimentícios 
que abastecem a mesa do consumidor 

paulista. Com relação ao programa de 
erradicação da febre aftosa essa estra-
tégia é uma das exigências para atin-
girmos a condição de zona livre sem 
vacinação”, afirmou Luís Fernando 
Bianco, coordenador da Defesa Agro-
pecuária.

Fiscalização: operação ocorreu nas cidades que fazem divisa com Minas Gerais
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O prefeito de Divinolândia An-
tonio de Padua Aquisti (PTB) este-
ve junto com o chefe de Gabinete, 
Mario Celso Ferreira Pinto, e o se-
cretário de Turismo, Muciel Dato-
vo no lançamento dos programas 
AgroSP+Seguro e Município AgroSP. 

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia

Representando Divinolândia

Manga: inclusão no ZARC ajudará produtores de Aguaí a investirem no cultivo da fruta

A Prefeitura de Aguaí anunciou a 
inclusão do município no Zoneamen-
to Agrícola de Risco Climático (ZARC) 
para a cultura da manga. De acordo 
com a administração local, a medi-
da proporciona maior facilidade aos 
produtores em conseguir linhas de 
créditos e ter garantias em relação 
ao cultivo. A inclusão foi publicada no 
dia 25 de agosto, no Diário Oficial do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

Em contato com os produtores da 
fruta, Prefeitura tomou conhecimen-
to sobre a dificuldade de se conseguir 
créditos junto às agências bancárias e 
deu início ao processo de solicitação 
junto ao MAPA. Diante disso, o prefei-
to Alexandre Araújo (PSDB) e o secre-
tário de Desenvolvimento Econômico 
Luiz Carlos Martins se reuniram com o 
assistente de Negócios Agro do Banco 
do Brasil, Daniel Donizeti Souza Ra-
ddi, e com o presidente do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Rural, 
Fernando Germano. Após o entendi-
mento da situação, deu-se início às 
tratativas junto ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento.

“A inclusão de Aguaí no Zoneamen-
to Agrícola de Risco Climático para a 
produção de manga foi a coroação de 
um trabalho extenso feito pela Secre-

Reprodução/Internet

Aguaí está no Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático 
para cultura de manga

Medida proporciona maior 
facilidade aos produtores em 
conseguir linhas de créditos 
e ter garantias em relação ao 
cultivo

taria de Desenvolvimento Econômico. 
Além de Aguaí, nossa região também 
foi beneficiada com essa inclusão, o 
que nos deixa muito felizes, tendo em 
vista que nosso município é grande 

produtor da fruta e agora os produ-
tores rurais serão beneficiados tendo 
linhas de crédito especiais e redução 
de riscos na produção agrícola”, des-
tacou Araújo.

A cerimônia ocorreu no dia 12 de 
agosto, nas dependências do Palá-
cio dos Bandeirantes, em São Paulo, 
reunindo representantes de várias 
cidades paulistas, além do gover-
nador João Doria (PSDB) e diversas 
autoridades estaduais. 

IMPORTÂNCIA
O Zoneamento Agrícola de Ris-

co Climático é um instrumento de 
política agrícola e gestão de riscos 
na agricultura. O estudo é elabora-
do com o objetivo de minimizar os 
riscos relacionados aos fenômenos 
climáticos adversos e permite a 
cada município identificar a me-
lhor época de plantio das culturas, 
nos diferentes tipos de solo e ciclos 
de cultivares. A técnica é de fácil 
entendimento e adoção pelos pro-
dutores rurais, agentes financeiros 
e demais usuários.
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Com o intuito de coibir ações cri-
minosas na zona rural, o Governo 
de São Paulo lançou o Programa 
AgroSP+Seguro. A iniciativa faz parte 
de pacote de medidas anunciadas no 
dia 12 de agosto, pelo governador João 
Doria (PSDB) e o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Itamar Borges, 
durante cerimônia realizada no Palácio 
dos Bandeirantes, em São Paulo. 

O Programa AgroSP+Seguro vai ga-
rantir mais segurança no campo, em 
uma ação conjunta com os municípios. 
O governo paulista irá entregar viaturas 
específicas para o trabalho de ronda na 
zona rural. Nesta primeira fase, a Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimen-
to (SAA) enviará 250 caminhonetes às 
cidades de diversas regiões do estado.

Os veículos – modelo 4x4 a diesel tur-

Divulgação/Governo de SP

Investimentos: Doria assinou novos programas e liberação de R$ 215 milhões para linhas de crédito e seguro rural, durante cerimônia realizada no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo

São Paulo anuncia programa para
oferecer maior segurança no campo
Em sua primeira etapa, AgroSP+Seguro destinará 250 caminhonetes adaptadas cidades de diversas regiões do estado

bo e cabine dupla – terão identidade 
visual do programa e serão adaptados 
com giroflex e tecnologias como GPS 
e rádio comunicador. Caberá às admi-
nistrações municipais, com a participa-
ção da Guarda Municipal ou da Polícia 
Militar, a estruturação do esquema de 
segurança nas áreas rurais.  

OUTRAS AÇÕES
Na cerimônia, Doria também anun-

ciou a reativação do corredor sanitário 
nas fronteiras interestaduais, apresen-
tou projeto de lei para regulamentar 
a produção de queijo artesanal no es-
tado, entregou os mapas de geoloca-
lização da zona rural de 63 municípios 
e anunciou a liberação de R$ 215 mi-
lhões para linhas de crédito e seguro 
rural.  “É o agronegócio que sustenta, 

que promove, que alimenta e que traz 
orgulho para o Estado de São Paulo”, 
destacou. “São Paulo é o Estado do tra-
balho; aqui se trabalha, aqui se ama o 
campo, aqui se protege o meio ambien-
te. Aqui há respeito pela terra, pelo ser 

humano, por aqueles que produzem. 
Esse é o estado que pulsa o Brasil, um 
terço de toda produção rural, de tudo 
que se produz no Brasil, se produz aqui 
em SP”, completou o governador.

MUNICÍPIO AGROSP
Ainda durante a cerimônia no Palá-

cio dos Bandeirantes, Itamar Borges 
apresentou o novo Programa Município 
AgroSP, que visa fomentar a implanta-
ção de políticas públicas voltadas ao se-
tor do agronegócio em esfera municipal. 
O projeto vai incentivar as prefeituras na 
ampliação das ações sociais para melho-
rar as condições de vida das pessoas na 
área rural. Neste primeiro ciclo, 508 dos 
645 municípios estão aptos a participar 
do programa que concederá o certifica-
do de “Município AgroSP”.

“São Paulo é o Estado do trabalho; aqui 
se trabalha, aqui se ama o campo, aqui 
se protege o meio ambiente. Aqui há 
respeito pela terra, pelo ser humano, 
por aqueles que produzem. Esse é o 
estado que pulsa o Brasil, um terço de 
toda produção rural, de tudo que se 
produz no Brasil, se produz aqui em SP”

João Doria
Governador
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Diante da necessidade de se ofe-
recer maior segurança no campo, al-
gumas cidades e instituições já estão 
se reunindo para articular ações em 
conjunto. Em São José do Rio Pardo, 
por exemplo, a prefeitura e a Cooxu-
pé (Cooperativa Regional de Cafeicul-
tores em Guaxupé) promoveram, no 
dia 25 de agosto, uma reunião com 
produtores e moradores da zona ru-
ral do município e região, juntamente 
com as Forças de Segurança Pública. 

Estiveram presentes o prefeito 
riopardense Marcio Zanetti (PTB); o 
prefeito de Tapiratiba Ramon Vieira 
(Cidadania); o delegado seccional da 
Polícia Civil Benedito Antonio Noro-
nha Júnior; o delegado Wanderley 
Martins, da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG); o delegado Cristia-
no France Fávaro, titular do municí-
pio e do Setor de Investigações Gerais 
(SIG); o capitão Negrini, comandante 
da 3ª Companhia da Polícia Militar 
de Mococa; o sargento Serra, coman-
dante Interino da 3ª Cia da PM de São 
José do Rio Pardo; o secretário de Se-
gurança Eric Portela e o comandante 
da Guarda Civil Municipal de São José 
do Rio Pardo, Rodrigo Francisco Mo-
raes.

AÇÕES
As Forças de Segurança já iniciaram 

uma atuação de repressão de com-
bate a furtos e roubos em zona rural. 
A Polícia Militar realiza um patrulha-
mento preventivo e ações de pronta 
resposta, se necessárias, além de vi-

Divulgação/Prefeitura de S. J. R. Pardo

Polícia Militar: equipes realizam patrulhamento preventivo e ações de pronta resposta, se necessárias

São José do Rio Pardo cria 
força-tarefa na zona rural

sitas programadas para melhor apro-
ximação com a comunidade.

Em julho, foi implantado na área ru-
ral riopardense o programa Vizinhan-
ça Solidária em seis setores, que já 
conta com a participação de mais de 
200 produtores rurais, visando criar 
uma cultura de segurança primária 
para redução dos indicadores.

Paralelamente a isso, a Guarda Civil 
Municipal também está presente na 
zona rural e estabelece um melhor 
contato com os moradores e fiscali-
zação. Já as investigações do Setor de 
Inteligência da Polícia Civil seguem 
com o objetivo de identificar possí-
veis ações de criminosos que atuam 
em furtos de gado, defensivos e in-
sumos agrícolas, pivôs de irrigação, 
como também receptação das mer-
cadorias subtraídas.

Produtores rurais já participam 
do programa Vizinhança 
Solidária, implantado na área 
rural rio-pardense. Medida visa 
criar uma cultura de segurança 
primária para redução dos 
indicadores criminais.

200
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últimos meses, a equipe comandada 
pelo delegado Celso Itaroti conseguiu 
prender os suspeitos de atuarem no 
furto de gado na região. O caso mais 
recente foi a Operação Caiu o Pau da 
Barraca, deflagrada em agosto e que 

Polícia Civil 
desarticula 
quadrilha que 
atua na região

resultou na prisão de três pessoas. 
Na noite de quinta-feira (12), os cri-

minosos subtraíram 20 bezerros de 
uma propriedade rural em Itobi. Os 
animais pesavam cerca de 11 arrobas 
cada e foram levados em uma cami-

Divulgação/Notícias Policiais

Divulgação/Polícia Civil

Itaroti: “As investigações prosseguem para identificar outras pessoas que tenham envolvi-
mento com este esquema de furto.” 

Buscas: motosserras foram apreendidas em Santa Cruz das Palmeiras

nhonete Ford F-1000. No dia seguinte, 
assim que percebeu o desaparecimen-
to do gado, o proprietário procurou a 
Polícia Civil e deu-se início a uma mi-
nuciosa investigação para desmantelar 
o grupo. 

INVESTIGAÇÕES
Ao apurar o caso, Itaroti e o inves-

tigador Marcos Eduardo Urbano obti-
veram as imagens de um sistema de 
segurança, o que possibilitou iden-
tificar o veículo utilizado no crime. 
Contudo, o que chamou atenção da 
equipe policial foi a facilidade como 
tudo transcorreu. “Os ladrões passa-
ram com um caminhão por três por-

teiras e ao lado da residência do ca-
seiro para ter acesso até a área onde 
o gado estava. Além disso, não houve 
nenhum arrombamento e apenas o 
proprietário e o caseiro sabiam onde 
a chave de acesso a fazenda era guar-
dada”, afirmou. 

Outro fato que chamou atenção é 
que os bezerros haviam sido deixados 
trancados no curral, o que facilitaria o 
manejo deles para o interior do veícu-
lo. Questionado a respeito do caso, o 
caseiro alegou que não teria notado a 
presença dos ladrões na propriedade 
naquela noite, o que levantou ainda 
mais a suspeita da equipe de investiga-
ção. 
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Durante a operação, a Polícia Civil 
conseguiu identificar o dono da cami-
nhonete, o qual é de Santa Cruz das 
Palmeiras. Com apoio da Polícia Mili-
tar local, Itaroti e Urbano localizaram o 
suspeito na segunda-feira (23) e apre-
enderam motosserras, ferramentas e 
diversos outros itens furtados. 

Na ocasião, o indivíduo confessou 
ter feito o transporte do gado furtado 
e em comum acordo com o caseiro. 
Além disso, ainda relatou que comprou 
sprays de tinta e pintou a carroceria da 
caminhonete, uma vez que havia sido 
avisado da operação deflagrada.   

Já na manhã de terça-feira (24), a Po-
lícia Civil deteve o caseiro. No momen-
to da prisão, ele foi surpreendido com 
uma grande quantidade de dinheiro es-
condida na cueca. Em meio a ação poli-
cial, ainda foi apreendido um exemplar 
de pássaro preto, o qual estava manti-
do em cativeiro, sem licença ambiental. 
A ave foi entregue à Polícia Militar Am-
biental e encaminhada à Associação 
dos Amigos dos Animais Silvestres de 
São João da Boa Vista, devido a impos-
sibilidade de reintrodução à natureza.

MAIS UM DETIDO
Após ser preso, o caseiro confessou que 

Três pessoas já foram presas
e investigações continuam

o furto contou com a participação de um 
rapaz de Vargem Grande do Sul. O sujeito 
já havia sido preso por Itaroti e sua equi-
pe em maio, durante a Operação Caixa de 
Leite, onde também foi apontado de par-

Divulgação/Polícia Civil

Divulgação/Notícias Policiais

Detido: um dos suspeitos foi preso durante a Operação Caiu o Pau da Barraca, deflagada em agosto pela Polícia Civil de Itobi

Gravação: vídeo de bezerros foi encontrado em celular de um dos detidos

ticipar de um esquema de furto de gado. 
Diante da confissão, o indivíduo foi 

localizado e detido novamente. Seu ce-
lular foi apreendido e continha vídeos 
gravados de bezerros, provavelmente 

furtados. De acordo com o delegado, 
as investigações continuam na tentati-
va de localizar o paradeiro dos animais 
e deter outras pessoas que estejam en-
volvidas com os furtos de gado.  
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AL-Paraguaçu: variedade é carro-chefe das sementes da Secretaria de Agricultura e Abastecimento

A Associação de Certificação Instituto 
Biodinâmico (IBD) acaba de renovar a 
certificação orgânica das sementes de 
milho AL-Paraguaçu – carro-chefe das 
sementes da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA). A variedade é 
produzida pelo Departamento de Se-
mentes, Mudas e Matrizes (DSMM), 
unidade da Coordenadoria de Desen-
volvimento Rural Sustentável (CATI/
CDRS). “Este ano, serão 20 hectares de 
plantio do milho AL-Paraguaçu a serem 
produzidos na Fazenda Ataliba Leonel”, 
afirma Gerson Casentini, diretor do 
DSMM. 

A ‘Fazenda do Estado’, como é co-
nhecida, fica localizada no município 
de Manduri (SP) e é responsável por 
grande parte da produção de sementes 
do território paulista. Além dos novos 
lotes do milho AL-Paraguaçu, tam-
bém estarão disponíveis, para maio de 
2022, sementes de amendoim, ambas 
produzidas em sistema orgânico. 

CERTIFICAÇÃO
ORGÂNICA

Desde 2017, as sementes oferecidas 
pela Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento têm a certificação orgânica 
pelo IBD. Tal renovação é feita a cada 
ano, ficando disponíveis para a safra 
seguinte. Com a renovação da certifi-

Divulgação/SAA

Sementes de milho 
AL-Paraguaçu têm certificação
orgânica renovada pelo IBD

Variedade é produzida 
pelo Departamento de 
Sementes, Mudas e Matrizes, 
unidade da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Rural 
Sustentável

cação, já estão liberadas para venda 
aos produtores as sementes do AL-
-Paraguaçu, do plantio de verão, rea-
lizado em setembro/outubro, com o 
início das chuvas, após o período de 
estiagem. Atualmente, estão à venda 
sacas de 20kg, por R$ 160, e sacas de 
5kg, por R$ 40. 

O selo do IBD garante que o produto 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

A Prefeitura de São Sebastião da 
Grama implantou um corredor eco-
lógico para aves no Parque Ecoló-
gico das Águas, o qual conta com 
uma grande diversidade de aves. 
Em nota, a administração municipal 
destacou que a biodiversidade está 
ligada diretamente com os espaços 
urbanos, considerando a relação das 
cidades com a natureza, o que torna 
fundamental a adoção de soluções 
sustentáveis aos riscos naturais e 
desafios do desenvolvimento urba-
no.

Divulgação/Prefeitura de S. S. Grama

Grama cria 
corredor 
ecológico

é cultivado sem substâncias químicas, 
nem de transgênicas, e está em con-
formidade com as leis sanitária, am-
biental e trabalhista nacionais. O IBD 
Certificações é a maior certificadora de 
produtos orgânicos e sustentáveis da 
América Latina, sendo a única empresa 
100% brasileira de certificação e tem 
credibilidade internacional. 

ATENDIMENTO
A encomenda e venda das sementes 

podem ser feitas diretamente nos Nú-
cleos de Produção de Sementes e/ou 
nas Casas da Agricultura locais. Os ende-
reços se encontram no site www.cdrs.
sp.gov.br. Os interessados também po-
dem tirar dúvidas e fazer encomendas 
via WhatsApp pelo (19) 99790-8824.
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A Abengoa Bionergia foi autuada em 
mais de R$ 422 mil devido a uma quei-
mada que atingiu áreas consideradas 
de preservação permanente, como nas 
proximidades do Rio Jaguari Mirim, em 
Vargem Grande do Sul. O foco ocorreu 
no dia 27 de agosto e até chegou a ser 
detectado pelo sistema do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (INPE). 

A Polícia Militar Ambiental foi aciona-
da e uma equipe esteve no local para 
averiguar o caso. Na ocasião, os poli-
ciais ambientais constataram a queima 
da palhada de cana-de-açúcar, em uma 
área de responsabilidade da usina. 
Com o tempo seco, o fogo se espalhou 
rapidamente e atingiu locais de preser-
vação permanente – com vegetação 
nativa – totalizando 90 hectares.    

Ao averiguar a área atingida, a equi-
pe ainda descobriu que os aceiros es-
tavam em desconformidade. Diante 
desta situação, a Polícia Militar Am-
biental lavrou dois Autos de Infração 
Ambiental (AIAs), com sanção de multa 
simples, no valor total de R$ 442.500. 

Divulgação/Polícia Militar Ambiental

Destruição: ao todo, 90 hectares com vegetação nativa foram consumidos pelas chamas

Abengoa Bionergia é
autuada em mais de
R$ 422 mil por queimada

Fogo deixou rastro de destruição em áreas de preservação
permanente próxima ao Rio Jaguari Mirim

Divulgação/Prefeitura de S. J. R. Pardo

Curso de
prevenção 

em São José 
do Rio Pardo

Os produtores rurais do Veneran-
do, em São José do Rio Pardo, partici-
pam do curso gratuito de prevenção 
contra queimadas. O treinamento 
foi realizado pelo Sindicato Rural e 
ministrado pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (SENAR) em 
parceria com a administração mu-
nicipal – por meio da Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente, com o 
Projeto Agro Rede. 

A extensão do curso irá beneficiar 
outras comunidades como do Sí-
tio Novo, Barreirinho, São Teodoro, 
Santa Lúcia e Viverão. Os produtores 
ainda poderão contar com os cursos 
de Segurança Familiar e Patrimonial 
e Segurança Hídrica.
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Horta comunitária: foco é na inclusão social e na segurança alimentar

Visita: Zanetti acompanhou as atividades do Projeto Agroecologia nas Escolas

O acesso à alimentação saudável nas 
unidades de ensino e os valores de sus-
tentabilidade da Educação Ambiental 
são os objetivos do Projeto Agroecolo-
gia nas Escolas, promovido pela Prefei-
tura de São José do Rio Pardo. 

Acompanhando as ações desenvolvi-
das, o prefeito Marcio Zanetti (PTB) e a 
secretária de Educação Ana Beatriz Maia 
estiveram recentemente visitando fa-

Projeto Agroecologia nas Escolas é 
destaque em São José do Rio Pardo 

Objetivo é levar o conhecimento da agroecologia para os estudantes 
e produzir alimentos orgânicos para a comunidade

Divulgação/Prefeitura de S. J. R. Pardo
zenda agroecológica, de produtores que 
realizam trabalho voluntário na horta da 
Escola Municipal ‘Profª Stella Maris Bar-
bosa Catalano’, no bairro Cassucci. 

O projeto, que contou com a inicia-
tiva e apoio da vereadora Thais da Sil-
va Nogueira (PT), do Mandato Ativista, 
tem o objetivo de levar o conhecimen-
to da agroecologia para os estudantes, 
além de produzir alimentos orgânicos 

para o consumo familiar na comunida-
de, proporcionando qualidade de vida.

HORTA COMUNITÁRIA 
Outro destaque é a horta comunitá-

ria do ESF ‘São José’. O projeto ainda 
é piloto, mas em breve estará presen-
te em todas as unidades da Estratégia 

Saúde da Família no município.  
O cuidar das plantações ao ar livre 

revela um cenário de grandes benefí-
cios como inclusão social e a segurança 
alimentar e nutricional das pessoas. To-
dos os dias, a atividade é capaz de en-
volver a comunidade, para o bem estar 
de todos. 


